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Introdução	
	

O	 desenvolvimento	 de	 hábitos	 alimentares	 é	
estabelecido	 na	 infância,	 e	 perpassam	 as	 demais	 fases.	
Portanto,	 é	 importante	 a	 participação	 da	 família,	 mas	
também	do	ambiente	escolar	para	estruturar	as	escolhas	
alimentares.	Assim,	atividades	de	Educação	Alimentar	e	
Nutricional	(EAN)	são	úteis	para	atingir	esse	objetivo.	No	
contexto	 de	 uma	 educação	 inclusiva,	 é	 pertinente	
identificar	 meios	 eficazes	 de	 garantir	 a	 acessibilidade	
desse	 conhecimento.	 Na	 deficiência	 visual,	 para	
aproximação	 do	 indivíduo	 ao	 alimento,	 é	 preciso	
ferramentas	 que	 incentivem	 os	 demais	 sentidos	 para	
assim	 proporcionar	 a	 autonomia	 das	 escolhas.	 Hortas	
escolares,	 fortemente	 associadas	 como	 estratégia	 de	
EAN,	 se	 mostram	 eficazes	 para	 o	 estreitamento	 dessa	
relação	dos	deficientes	com	os	alimentos.	Pela	escassez	
de	estudos	que	compreendam	o	padrão	alimentar	desse	
público,	 buscou-se	 observar	 como	 as	 ações	 de	 EAN	
utilizando	 as	 hortas	 impactam	 na	 relação	 com	 a	
alimentação	desses	estudantes.	
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Metodologia	
Este	 trabalho	 foi	 realizado,	 ao	 final	 do	 ano	 de	 2022,	 em	 uma	 escola	 privada	 de	 Ensino	
Fundamental	no	município	de	Porto	Alegre-	RS,	como	parte	de	um	projeto	de	extensão.	Foi	
desenvolvido	em	dois	eixos:	uma	atividade	com	os	escolares,	que	possuíam	entre	6	e	13	anos,	
e	uma	entrevista	com	a	nutricionista	e	com	o	professor	responsável	pelo	projeto	pedagógico	
da	 escola.	 Foi	 abordado	 os	 princípios,	 recomendações	 para	 uma	 alimentação	 saudável	 e	
também	a	classificação	dos	alimentos	relacionada	ao	seu	grau	de	processamento	de	acordo	
com	o	Guia	Alimentar	 para	 a	 População	Brasileira,	 e	 realizado	 um	questionário	 pré	 e	 pós	
intervenção	para	medir	os	conhecimentos	adquiridos	dos	alunos.	
	
Resultados	
A	 partir	 dos	 questionários,	 pôde-se	 medir	 a	 compreensão	 a	 respeito	 dos	 conceitos	
“ultraprocessados”	e	alimentos	“in	natura”.	Ainda,	foi	percebido	que	os	escolares	entenderam	
que	 os	 alimentos,	 além	 de	 nutrientes,	 têm	 consigo	 uma	 associação	 emocional	 e	
comportamental.	Em	debate	com	os	profissionais	da	escola,	encontramos	a	falta	de	incentivo	
às	 práticas	 culinárias	 pelo	 receio	 dos	 pais	 e	 o	 quanto	 essa	 falta	 de	 autonomia	 impacta	 na	
relação	com	a	comida	dos	estudantes.	Na	horta	escolar,	observou-se	que	apesar	da	estrutura	
adequada,	o	espaço	é	pouco	utilizado	para	o	trabalho	de	EAN	com	os	alunos.		
	
Conclusão	
Conclui-se	que	a	falta	de	estímulo	de	contato	com	os	alimentos,	seja	através	da	horta	ou	do	ato	
de	cozinhar,	culmina	em	maior	dependência	dos	deficientes	visuais	para	escolha	e	preparo	
dos	 alimentos.	 Portanto,	 cabe	 aos	 profissionais	 que	 atendem	 a	 comunidade	 escolar	
desenvolverem	uma	rede	de	apoio	às	famílias	para	que	empoderem	esses	escolares	quanto	à	
autonomia,	contribuindo	para	a	formação	de	hábitos	saudáveis.		
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